2620 – Comunicação de Dados e Redes

Relatório do 1º Teste formativo

   Ano lectivo 2001/2002

Grupo I

1. Como vantagem da linha privada virtual (frame relay) sobre uma linha privada real temos o seu muito inferior custo de operação. Como desvantagem temos que a taxa média de transferência de uma frame relay esta limitada a um nível predeterminado (inferior a taxa máxima), enquanto que no caso da linha privada real a taxa média de transferência (disponível) é idêntica a taxa máxima.

2. No caso de uma estrela passiva a comunicação é feita por difusão enquanto que no caso de um repetidor activo a comunicação é feita ponto-a-ponto.

Grupo II

1. n – Nº de estações

p – Probabilidade de uma estação estar a aceder  ao canal num dado segmento

A probabilidade de que uma única estação esteja a tentar aceder ao canal é dada por:

P1= n * p * (1 - p)n - 1
Pelo que a fracção dos segmentos perdidos devido a colisões é dada por:

Pperdidos= 1 – P1
2. Um quadro em T1 possui 193 bits, dos quais são  192 bits de dados e 1 bit de enquadramento. A sequência de enquadramento é dada por 010101…

n – Nº de bits de enquadramento. n = 1.

L – Nº de bits de dados. L = 192

Q – Nº de bits do quadro. Q = n + L = 193

O número de quadros necessários a recuperação no caso de perda de enquadramento depende de duas parcelas, a primeira das parcelas é função do tempo necessário para detectar a perda de enquadramento, enquanto que a segunda parcela tem a ver com o tempo necessário a reaquisição do enquadramento, após ter sido detectada a perda do enquadramento.

Para o cálculo da 1ª parcela temos que:

p – Probabilidade de um bit ser recebido errado. (dependente do meio de transmissão)

s – Nº de bits errados recebidos na sequência do padrão de enquadramento

Ea – Probabilidade de erro no enquadramento. Ea = 0.1%

Ps = 0 = qn  =  (1 – p)n 

k – Nº de quadros necessários para detectar a perda de enquadramento

Sendo a probabilidade de erro no padrão de enquadramento dado por:

Perro padrão = 1 – qn = 1 – (1 – p)n ( n * p   (p (( 1)  

De aqui temos que k é dado por:

(n * p)k  = Ea  => k =  ln (Ea) / ln (n* p)
Sendo que a primeira parcela é dada por k.

Para o cálculo da 2ª parcela temos que:

m – Nº de quadros consecutivos c/ padrão correcto de forma a se aceitar o enquadramento (O valor de m devera estar no intervalo 1 < m  < k.  Sendo escolhido m > 1, para prevenir que um padrão de dados de n bits seja erradamente identificado como padrão de enquadramento, e sendo desejável  m  < k para reduzir o tempo de aquisição). 

S – Relativo a procura do padrão de enquadramento na sequência de bits e a existência de dados c/código igual ao padrão de enquadramento. Sendo S dado por:

S = Q /(2n – 1), pelo que S neste caso é igual a 193.

Sendo que a segunda parcela é dada por m + 1 + S.

Pelo que o números de quadros em média (no pior caso) a serem examinados no sentido de detectar a perda de quadro e readquirir novo enquadramento é dada por:

Nº Quadros  = k + m  + 1  + S =  [ln (Ea) / ln (n* p)] + m + 1 +  [Q /(2n – 1)] =  [ln (Ea) / ln (n* p)] + m + 194.

Nota: Para um estudo mais aprofundado deste tópico recomenda-se fortemente a leitura do livro Information, Transmission, Modulation and Noise, Mischa Schwartz, 3rd Edition, McGraw Hill.
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